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Resumo:

O diagnóstico ambiental é a caracterização da qualidade ambiental atual da área de abrangência do 
estudo ambiental, de modo a fornecer conhecimento suficiente para embasar a identificação e a avaliação 
dos impactos dos meios físico, biológico e socioeconômico. Ao decorrer dos meses de maio a julho de 
2018, foram realizadas visitas técnicas a Universidade Federal do Pampa -Campus Caçapava do Sul - de 
área total 50.806,20m², para registro das informações necessárias à identificação, caracterização e 
avaliação dos recursos naturais de ocupação do solo, elementos essenciais para a elaboração do 
diagnóstico ambiental. Para medir a área alagada foi utilizada imagem aérea retirada do Google Earth, 
em seguida esta imagem foi processada no software Autocad. Segundo a resolução do CONAMA 
430/2011 que dispõe das condições e padrões para efluentes de sistemas de tratamento de esgotos 
sanitários, art. 21, o lançamento direto de efluentes oriundos de sistemas de tratamento de esgotos 
sanitários deverão ser obedecidas as condições e padrões específicos, após a passagem por esse sistema, 
o fluido é direcionado para outra fossa onde continua a decomposição e sedimentação. O fluido parte por 
tubulação até o lago com plantas Taboa, onde a matéria orgânica remanescente é absorvida por estas 
espécies. Realizou-se análises físico-químicas da água do lago, retiradas de três pontos dentro da área da 
Universidade para determinasse a infiltração do solo. Foram usados dados fornecidos pelo laboratório de 
química da universidade para listar os resíduos gerados no mesmo. O campus está ainda em processo de 
licenciamento, mais precisamente na fase de avaliação dos impactos ambientais, na qual a Resolução no 
1/86, do Conselho Nacional do Meio Ambiente, em seu artigo 1º estabelece que: Impacto ambiental é 
qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada por 
qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas. O Campus se encontra na fase 
III - biota, aguardando parecer do profissional responsável para dar seguimento ao licenciamento, 
podendo assim partir para a fase IV- as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente, na avaliação 
de impacto.
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2 GLDJQyVWLFR DPELHQWDO p D FDUDFWHUL]DomR GD TXDOLGDGH DPELHQWDO DWXDO GD iUHD GH� � � � � � � � � � � � �
DEUDQJrQFLD GR HVWXGR DPELHQWDO� GH PRGR D IRUQHFHU FRQKHFLPHQWR VXILFLHQWH SDUD HPEDVDU D� � � � � � � � � � � � �
LGHQWLILFDomR H D DYDOLDomR GRV LPSDFWRV GRV PHLRV ItVLFR� ELROyJLFR H VRFLRHFRQ{PLFR� $R� � � � � � � � � � � � �
GHFRUUHU GRV PHVHV GH PDLR D MXOKR GH ����� IRUDP UHDOL]DGDV YLVLWDV WpFQLFDV D 8QLYHUVLGDGH� � � � � � � � � � � � � � �
)HGHUDO GR 3DPSD ±&DPSXV &DoDSDYD GR 6XO ± GH iUHD WRWDO ���������Pð� SDUD UHJLVWUR GDV� � � � � � � � � � � � � � �
LQIRUPDo}HV QHFHVViULDV j LGHQWLILFDomR� FDUDFWHUL]DomR H DYDOLDomR GRV UHFXUVRV QDWXUDLV GH� � � � � � � � � � �
RFXSDomR GR VROR� HOHPHQWRV HVVHQFLDLV SDUD D HODERUDomR GR GLDJQyVWLFR DPELHQWDO� 3DUD� � � � � � � � � � � �
PHGLU D iUHD DODJDGD IRL XWLOL]DGD LPDJHP DpUHD UHWLUDGD GR *RRJOH (DUWK� HP VHJXLGD HVWD� � � � � � � � � � � � � � �
LPDJHP IRL SURFHVVDGD QR VRIWZDUH $XWRFDG� 6HJXQGR D UHVROXomR GR &21$0$ ��������� � � � � � � � � � � �
TXH GLVS}H GDV FRQGLo}HV H SDGU}HV SDUD HIOXHQWHV GH VLVWHPDV GH WUDWDPHQWR GH HVJRWRV� � � � � � � � � � � � � �
VDQLWiULRV� DUW� ��� R ODQoDPHQWR GLUHWR GH HIOXHQWHV RULXQGRV GH VLVWHPDV GH WUDWDPHQWR GH� � � � � � � � � � � � � �
HVJRWRV VDQLWiULRV GHYHUmR VHU REHGHFLGDV DV FRQGLo}HV H SDGU}HV HVSHFtILFRV� DSyV D� � � � � � � � � � � �
SDVVDJHP SRU HVVH VLVWHPD� R IOXLGR p GLUHFLRQDGR SDUD RXWUD IRVVD RQGH FRQWLQXD D� � � � � � � � � � � � � �
GHFRPSRVLomR H VHGLPHQWDomR� 2 IOXLGR SDUWH SRU WXEXODomR DWp R ODJR FRP SODQWDV 7DERD�� � � � � � � � � � � � � �
RQGH D PDWpULD RUJkQLFD UHPDQHVFHQWH p DEVRUYLGD SRU HVWDV HVSpFLHV� 5HDOL]RX�VH DQiOLVHV� � � � � � � � � � � �
ItVLFR�TXtPLFDV GD iJXD GR ODJR� UHWLUDGDV GH WUrV SRQWRV GHQWUR GD iUHD GD 8QLYHUVLGDGH SDUD� � � � � � � � � � � � � � �
GHWHUPLQDVVH D LQILOWUDomR GR VROR� )RUDP XVDGRV GDGRV IRUQHFLGRV SHOR ODERUDWyULR GH� � � � � � � � � � � �
TXtPLFD GD XQLYHUVLGDGH SDUD OLVWDU RV UHVtGXRV JHUDGRV QR PHVPR� 2 FDPSXV HVWi DLQGD HP� � � � � � � � � � � � � � �
SURFHVVR GH OLFHQFLDPHQWR� PDLV SUHFLVDPHQWH QD IDVH GH DYDOLDomR GRV LPSDFWRV DPELHQWDLV�� � � � � � � � � � � �
QD TXDO D 5HVROXomR QR ����� GR &RQVHOKR 1DFLRQDO GR 0HLR $PELHQWH� HP VHX DUWLJR ��� � � � � � � � � � � � � � � �
HVWDEHOHFH TXH� ,PSDFWR DPELHQWDO p TXDOTXHU DOWHUDomR GDV SURSULHGDGHV ItVLFDV� TXtPLFDV H� � � � � � � � � � � �
ELROyJLFDV GR PHLR DPELHQWH� FDXVDGD SRU TXDOTXHU IRUPD GH PDWpULD RX HQHUJLD UHVXOWDQWH GDV� � � � � � � � � � � � � �
DWLYLGDGHV KXPDQDV� 2 &DPSXV VH HQFRQWUD QD IDVH ,,, ± ELRWD� DJXDUGDQGR SDUHFHU GR� � � � � � � � � � � � � �
SURILVVLRQDO UHVSRQViYHO SDUD GDU VHJXLPHQWR DR OLFHQFLDPHQWR� SRGHQGR DVVLP SDUWLU SDUD D� � � � � � � � � � � �
IDVH�,9��DV�FRQGLo}HV�HVWpWLFDV�H�VDQLWiULDV�GR�PHLR�DPELHQWH��QD�DYDOLDomR�GH�LPSDFWR��
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